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— Expediente 


Toda a correspondencia deve-se dirigir ú 
caixa do correio n.º 5. 

É O eseriptorlo da redacção acha-se no edi- 
ficio-da Escola Americana n.º 357 Rua Volun- 


tarlos da Patria. a 
3. W. Morris 

Renacrores Revpos. 4 W. CG. Brown 
A. V. Cabral 






Nesta redacção dão-se todas as informa- 
es sobre tratados, e publicações evangelicas. 
odas as pessoas que desejarem tomar assigna- 
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— e 





PORTO ALEGRE, 






ao verem que a sua patria tem servido de 
berço u uma pleiade de ilustres e de he- 
rões, 

Esse orgulho, ou essa satisfação, nota-se 
entre todos os povos, em todos os corações, 
onde se aninha essa Della força-moral, a 
que chamamos patriotismo. 

Ao folhearmos as paginas brilhantes do 
Novo Testamento, e ao depararmos com a 
narração do grande acontecimento, que hoje 
é commemorado: — «O Nascimento do Re- 


“demptor» podemos então avaliar a justa 


alegria dos habitantes da cidade de David, 


seen: 
TT——"——. ——— — me eme a a e — e e —— meta 


ASSIGNATURA: 
POR ANNO .....38000 


| Deus orando constantemente, e lendo dili- 
gentemente a Biblia, não terá muita diffi- 
culdade n'este sentido. 


DEZEMBRO DE 1894 





E A donduaia christã | 


Muitas vezes o christão acha-se em du- 


vida a respeito da maneira em que deve 
agir-se. Basta dizer que quem estiver fer- 


vorosamente disposto a fazer a vontade de 





O Novo “Testamento nos dá regras e 


para à conducta clristã, Toda a lei é amor 
|para Deus e para o homem, 
itudo, Porém algumas regras podem ser 


Isto inclue 


uteis. 


tura d'este jornal dar-se-hão ao encommodo de | vendo que o seu pequeno torrão natal ser-| 4 Não f ED] 
. 1 1 = je $ Lo Lo Jacãaes coust L mn ' vem 

nos remetter seu endereço que serão imme- | vio de berco ao Rei dos veis, ao Herõe dos |; vo Taças 8 COUSa alg uma a respeito | 
s ' 'da qual tendes duvida. Deixae cousas du- 


| diatamente attendidas. 
Os pagamentos poderão ser feitos pelo cor- 
relo. 






Relação das Egrejas 


A Capella da Trindade 





PORTO ALEGRE 
Pastor: Rev. James W. Morris. 
Junta Parochial: 


soureiro e 2º Guardião; Carlos Hardegger, 
Registrador; Bruno M. Mareco, 1.º Guar- 
dião; João Leirias, Gabriel dos Santos. 


A Capella do Bom Pastor 
Rua Riachuelo Nr, 126 
PORTO ALEGRE 
Pastor: Rev. W. C, Brown. 
Diacono: Rev. A. V. Cabral. 
“Thesoureiro: Antonio P. da Silva. 





A Capella do Calvario 
RIO DOS SINOS | 
Pastor: Rev. Boaventura de Souza e Oliveira. 


Ernesto P. Bastos, Thesoureiro; André 


t 


| 


Rua dos Voluntarios da Patria N. 386 eloa: 
|xera do 
| E assim completamente isolado da pompa 
“mundana, appareceu o Grande Rei, que veio | : 
a este mundo, não para ser o autor dessas | 
E obras mundanas que provocam os applau- 
Gervasio M. de Moraes Sarmento, The- sos da multidão inconsciente, 
ser o au 





M. Fraga, 1.º Guardião; João Francisco 


de Souza, 2.º Guardião; Lucas Machado, 
Registrador; Adorico F, de Souza, Bernar- 


dino A, de Souza. 

















heróes, ao Salvader da humanidade, 

E esse Rei, superior a todos os terres- 
tres, nasceu m'uma humilde manjedoura! 

Deus assim o permittio para servir-nos 
isso do mais sublime exemplo de humil- 
dade, 

Jesus Christo durante toda a sua vida 


berço, 


A 


| vidosás. «FE tudo o que não é segundo a fé, 
!é peceado, » 


| desejo de fazer e que podeis fazer sem vos 
| causar damno, mas que causaria grande 
“escandalo a um irmão, por maneira alguma 





porem para 
tor d'uma DIA | mental d'uma | ..as. as 2 1 q e PSA 
tor d'uma obra monumental, duma | pedir à benção de Deus: « Tudo quanto quer 





2. Se houver alguma cousa que tendes: 


Riva nd asa hi IRÃO k to façaes. « Pelo que se a comida serve de 
3 SOTV asa humildade que trou- qb E Sia . é o 

conservou essa humildade que Wou-' ascandalo a meu irmão, nunca jamais come- 
[rei carne, por não escandalizar a meu ir- 


mão, » 

3. Não vos colloqueis n'uma posição fal- 

sa. « Evitae toda a apparencia do mal, » 
4, Não façaes cousa alguma, em pensa- 

mento, palavra ou obra, na qual não podeis 


obra. que jamais será pronlhada nas ne- =. Tra GEC RÊ E 
obra, que jamais será mergulhada nas ne-' que fizerdes, seja de palavra ou de obra, 


para sempre, 


nossa salvação. 


Deus eram 
“quecimento. 
[uma verdadeira anarchia moral! 
Deus, irado com 
|cações resolveu cast 





|dibriava do Nome do Ommnipotente. Achava- 
se hamanidade n'esta situação quando o 
Salvador toma sobre si todos esses males | 
“praticados por uma raça de peccadores, 
“como diz o propheta Isaias: 53:5 — « Elle 
foi ferido pelas nossas iniquidades, foi que- 
brantado pelos nossos crimes: o castigo que 
nos devia trazer a paz, cahio sobre Elle, 


'e nós fomos sarados pelas suas chagas.» 


A vaça humana, achava-se então sob uma 
feição moral horrivel, O peçcado fazia o 
seu imperio por toda a parte, as leis de 





ssas constantes provo-| 


gar essa raça que lu-| 


| 


| 


voas do esquecimento, porém que durará! faze; tudo isso em Nome do Senhor Jesus 


Deo À MERAS “4 Christo, dando por elle graças a Deus e 
Jesus Christo veio, para ser o autor da Pae, » 


A obra do Christo como está represen- 
tada na Biblia, parece mais propria a um 


“anjo do que ao homem decahido e corrupto : | 
lançadas ao desprezo e ao es- porém, o homem, apezar de ser fraco e ca- 

BR Ri “3% | hido, tem mais 
a na = | Sua sufficiencia é de Deus, 
Emiim o povo-achava-se sob o jugo -de/ 


que sufficiencia dos anjos — 


O dia de Descanço 

Adam Smith diz: «O sabbado, como 
instituição politica é d'um valor inestima- 
vel, e isto independente da sua auctoridade 
divina, » 

Lord Macauley diz: «Seo domingo não 
tivesse sido observado como dia de descan- 
ço durante os tres ultimos seculos, mas O 
machado, a enchada e a bigorna tivessem 
trabalhado todos os dias, não tenho a mi- 
nima duvida, que seriamos n'este momento 
um povo mais pobre e menos civilizado do 


Arvorae o estandarte nos povos — Isalas 62:10, 





UMA VEZ NO FIM DE 


O nascimento do Salvador foi annuncia- 
do por um anjo do Senhor, a uns pastores 
de Belém, nos seguintes termos: — Não te- 





A Capella do Redemptor 


| que somos. » 


La Presse, jornal francez, escreve: «A 





Rua Felix da Cunha Nr. 64 
PELOTAS 
Pastor: Rev. J. G. Meem. 


Diacono: Rev. Antonio M. de Fraga. 


Junta Parochial : 


Manoel G, de Castro, Thesoureiro; Aly- 
pio J, dos Santos, 1.º Guardião; Raphael 
A. dos Santos, 2.º Guardião; Joaquim Frões, 


Registrador; Belmiro da Silva. 





A Capella do Salvador 
Rua 20 de Fevereiro, Esquina Villete 
RIO GRANDE 
Pastor: Rev. L. L. Kinsolving. 
Diacono: Rev. V. Brande. 


Junta Parochial: 


Rev. V. Brande, Thesoureiro; Thomaz 
Guardião; Antonio Gazzineo, 
Lobo, Registrador; 
Pingret, Jacyntho 


- VOliveira, 1.º 
2º Guardião; Rodrigo 
Angelo Catalan, Victor 
Santa Anna. 


95 de Dezembro 





Porém o Anjo lhes disse: Não 
aqui vos ve- 

de goso, 
oo povo: e 
ida- 
Salvador que é 


temaes, porque eis 
nho annunciar um aos 
que o será para todo 0 


é que hoje vos nasceu Da € 
de de David, o 
H o to or. 


SS 


Chris 
* 8. Lucas: cap. 1, v. 10 4 12. 


O bom patriota, o preclaro cidadão, 
acham-se possuidos de uma justa satisfação, 






















nhor.» S. Lucas cap. II v. 10 a 12, 
lJouvavam a Deus e diziam: 


bem. v. 13 e 14. 


mos seguil-o e abraçal-o. 


que — in hoc signo vinces. 
Frederico O. Schmidt, 


Rio Grande, 1894. 


Demora 





“maes: porque eis aqui vos venho annunciar 
'um grande goso que o será para todo o 
poro: e é que hoje vos nasceu na cidade 
[de David, o Salvador que é o Christo Se- 
E su- 
| pitamente appareceu com o anjo uma mul- 
tidão numerosa da milícia celestial, que 


Gloria a Deus no mais alto dos céos e 
paz na terra aos homens a quem elle quer | 


O dia de hoje, data commemorativa d'a- 
quelle grande acontecimento deve ser de 
grande alegria para todos os christãos, Je- 
“sus Christo foi o nosso Salvador e nós do- 
tados d'esse caracter peccaminoso recusa- 


Ab! presados leitores pensai! Fazei pro- 
posito de emprehender um novo teor de 
vida, segui ao Grande Mestre, erguei O 
Estandarte de Christo, e não temais: por- 


Queremos pedir desculpa aos nossos fa- 
vorecedores pela involuntaria demora na 
expedição da nossa folha. Cremos que essa 
falta é devida à falta de typographos e ao 
systema do hoje, amanhã, hoje, amanhã... 


Inglaterra deve grande parte de sua ener- 
igia o caracter de observar religiosamente 
|o domingo. Porque não pode a Franca fa- 
zer o mesmo? O sabbado foi feito para 
todos os homens, e nós necessitamos da sua 
“benção. » 

O Dr. D'Aubigny escreve: 
tanha a ordem e a obediencia, 
fallar estão inteiramente ligados com a ob- 
servancia do domingo. » 

Sir Walter Scott escreve: « Dae ao mun- 
do uma metade do domingo, e achareis que 
a religião não tenha influencia nenhuma 
na outra metade, » 

John Foster diz: «O sabbado é um re- 
gulamento de extraordinaria influencia para 
elevar a qualidade de existencia moral. » 

Sir Robert Peel diz: «Nunca conheci um 
homem que trabalhasse sete dias na sema- 
na, sem falhar ou em mente ou em corpo.» 


« Na Grã Bre- 





Os passageiros assustados a bordo de 
um vapor durante um temporal tiveram 
sua fé na misericordia e no amor de Deus 
reanimada pela pergunta que uma menina 
fez a sua mãe, 

Observando o temor exhibido por estes 
grandes, ella de repente perguntou, como 
se não fosse occasião alguma de receiar: 
“Mamãe, é Deus morto ?* Então todos pen- 
saram :; porque tinham medo emquanto vi- 
via Deus? e uma grande serenidade repou- 
sou nas suas almas onde havia antes tanta 
inquietação, e reviveu a sua confiança no 
poder e na compaixão d'Aquelle de quem 
no seu terror esqueceram-se. 





a moral € o [| 
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PUBLICAÇÃO: 


E ares 


N. 12. 














CADA MEZ 


O Credo 
CAPITULO X. 


O Nono Artigo. 


A Santa Egreja Catholica; A 
Communhão dos Santos 


I 
à Santa Egreja Catholica 


1. A Egreja. — No ultimo artigo con- 
fessamos a nossa crença no Espirito Santo, 
cujo officio especial é «nos santificar a nós 
e a todo o povo escolhido de Deus, » O povo 
escolhido de Deus, como temos notado, abran- 
ge todos os membros da Egreja de Christo 
por toda a parte do mundo. No presente 
artigo, portanto, passamos naturalmente a 


'fallar da Egreja, a esphera em que se ma- 


nifestam as operações do Espirito, e a qual 
é aqui designada «Santa» e «Catholica,» 

2. Significação da Palavra. — A pala- 
vra, que temos traduzida «Egreja», é na 
lingua grega Ecclesia; e quiz dizer origi- 
nalmente uma assembléa de pessoas chama- 
das pela voz d'um arauto para tratarem 
da legislação, como por exemplo em Athe- 
nas, No sentido d'uma assembléa ou con- 
gregação é, muitas vezes, applicada no Ve- 
lho Testamento, à nação israelita, que foi 
chamada por Deus do mundo restante, 
para dar testemunho a Unidade d'Elle, para 
guardar as leis d'Elle, conservar viva a 
esperança da redempção, e para exhibir o 
modelo d'um povo que vivia em rectidão e 
| verdadeira santidade. 

3. Fundamento da Egreja. — Quando, 
pois, nosso Senhor declarou sua intenção 
de edificar sua Egreja (S. Matt. 16:18; 18:17), 
usou d'esta palavra Ecclesia, ou Congrega- 
ção, e no seu ultimo mandado aos seus Apos- 
tolos os ordenou que chamassem membros 
| para ella, não sómente de uma nação como 
'a dos Judeus, porém do mundo inteiro (5. 
' Matt. 28: 19,20.) A Egreja foi fundada no 
dia de Pentecoste pela pregação do Apos- 
tolo Pedro depois da descida do Espirito 
Santo, e constou de perto de tres mil pes- 
'soas, (Actos 2:41). 
jd Extensão da Egreja. — Se bem que 
| Pequena no principio como um grão de 
mostarda com que Christo a tinha compa- 
| parado (S. Matt. 13:31), a Egreja estendia- 
se pouco a pouco de Jerusalem a Samaria 
e Galilea, e d'ali para as extremidades da 
| terra, 

Como ia se extendendo, a palavra «Egre- 
ja», foi dada as vezes a todo o corpo col- 
lectivo de christãos, participantes d'uma es- 
perança, d'uma fé, e dum baptismo (Efes. 
4:4,5); as vezes à communidade de chris- 
'tãos n'uma cidade ou jn'um paiz, como em 
Jerusalem (Actos 8:1), Antiochia (Actos 
13:1), Efeso (Actos 20:17, Corintho (1 Cor. 
1:2 comp, Apocalypso 2 e 3); as vezes à 
uma companhia de christãos que se reu- 
niam ou moravam n'uma casa particular, 
como a de Aquila e Priscilla (Rom, 16:65), 
a de Nymphas (Col. 4:15), ou a de Phile- 
mon (Philemon 2). 

5. A Egreja, pois, indicada no Credo 
dos Apostolos é a Sociedade collectiva, ou 
congregação dos crentes, a qual Christo 
chamou do mundo pela p ão dos seus 
Apostolos, da qual Elle é o Cabeça, tendo-a 
comprado pelo seu proprio sangue (Actos 
20:28); à qual está sempre accrescentando 
os que se hão de salvar (Actos 2:47); con- 
tra a qual, pela virtude de sua promessa, 
as portas do inferno não prevalecerão (Matt. 
16:18): a qual foi, agora é, e semqre será 
emquanto durarão o sol e a lua. 

6. Santa — A Egreja de Christo é cha- 
mada no Credo Santa, não porque todos 
os membros della são santos, porque n'es- 
ta vida mortal a cizania sempre ser; 
turada com o trigo (S. Matt. 13: 24-30); 
mas por duas razões especiaes — primeiro, 
relativamente ao seu Autor, é ego 
lativamente ao objecto para o qual foi fun- 
dada. E'Santa relativamente ao seu Autor, 
porque foi estabelecida por : 
'da a Elle (Efes. 5:29-32), 













recebe à. 
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RPE Am Rs a a + a is 
MESSE E E Ra Rd Rio; 
dA BERMESOM es, patés da ti PT Ola | 
| ist y COnCe ado jornal publicado dna hos dm, ae Pt fita mio, diose-explorádor na A ft Central iik 
rande extrahimos a devida é servida a espesie de bobidas aos ca-| A aguas, é morava | injora 


'venia a deseripção seguinte da Kermesse, 
a a a pp pelos bros de nossa Egreja m'aquella 
ndo (1 Cor. 1:2; cidade; primeiramente, porem, queremos 
RP congregação | AP) entar nossos sinceros agradecimentos a 
todas as pessoas que tão valiosos concursos 
prestaram para o bom exito duma festa, 
«difficil de ser excedida em arte e gosto» 

« A sociedade Justrucção e Recreio, que 
gentilmente cedeu seus salões, foi o local 
preferido para .a edificação das tendas que 
constituem a Kermesse, 





“como se- 


chih 
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mo, ! NA 
| não se pode oo bri ass preto Fizemos: hontem a nossa vizita e folga- 
E — porém, é. ifica “aniversals, i. e ex- mos em apresentar as nossas impressões, 
Be pes CMT iS Odo O genero humano. Esta Logo ao Jlado-diveito de quem entra, acha- 
a > go aj a não era. Constava sómen- [Se installada er da Limonada, pitto- 
Elia 5 Egreja juda : PS - vescamente arranjada entre pedregulhos e 
te duma nação. Os sacrifícios delle se po flores silvestres. e 


offerecer n'um só templo, n'um só lo- 
e Mas nosso Bemdito Senhor 
mandou os seus Apostolos que fossem por 
todo o mundo (S. Mar. 16:15), e aggregas- 
sem á sua Egreja de toda a lingua, de 
todo o povo, de jtoda a nação (Apocalypse 
5:9; comp. Actos 10: 34,35). Em paro, He 
ogares, portanto, em que se acha « 
: a dos fieis, na qual é prégada a 
pura Palavra de Deus, e são devidamente 
administrados os sacramentos conforme a 
instituição de Christo», ali ha um ramo da 

ia Catholica ou Universal, da qual Elle 
é cabeça e a qual nao quiz que fosse limi- 
tada a um só povo, ou a uma só nação, 
porem disseminada entre todas as nações, 
extendida a todos os logares, e propagada 
a todos os secnlos. 

8. A Egreja Militante. — Segue-se ne-. 
cessariamente que, tanto que durar a nossa 
vida mortal, a santidade da Egreja ainda 
não está plena e perfeitamente acabada. A 
Sociedade de Clhristãos, espalhados polo! 
mundo, constitue uma Egreja, cuja missão | 
é sempre estar armada contra o peccado 
e a iniquidade. Mas ao derradeiro dia tor-, 
nar-se-ha Egreja triumphante, e Christo, | 
que comprou-a por seu proprio sangue, apre- 
sental-a-ha a si mesmo Egreja Gloriosa, 
sem macula nem ruga, nem outro algum 
defeito, mas santa e immaculada. (Efes.| grande numero de brinquedos, 
5:25—27.) 


Paga-se a 300 rs. o copo, e o trabalho 
de fornecimento acha-se a cargo de miss 
Robinson, graciosamente phantasiada como 
o estão todas as meninas solteiras em ser- 
viço nas tendas. 

Em frente à porta d'entrada levanta-se 
a Flower Stall (Tenda das Flóres) a car 
go de Mrs, Hallawell, auxiliada por Misses 
Virginia Cardoso de Mattos e Augusta Bae- 
thgen. Veg | 

Segue-se à esquerda a Art-Stall (Tenda. 
das Artes), presidida por Miss Wilmot e 
ajudada por Mrs, Wileman e Misses Ade- 
Jaide Kriscke e Sarita Magalhães. 


O 


a Childrens Stall (Venda das Creanças), sob. 
a presidencia de Mrs, Patterson, com o au-. 
xilio de Mrs: Franck Berg e Misses Olga 
Retberg e Boyd. 14) 

Opposta a estes tres departamentos, es-| 
tende-se em bancadas a Tenda de Phantasia, | 
sob o cuidado de Mrs. Alice Kinsolving,| 


E 
| 
l 
i 
, 


José Maia. 





de arte, phantasia e utilidade, 
Ja Tenda das Creanças, além de um! 


(Continúa.) |€ O sapatinho até o mais rico enxoval, 
Num grande 


| dio das creanças, acha-se escondida em ser- | 


HBegras proprias para matar gi 
q : “reja E “| colha e com surpresa da sorte. 
À, Não assistir no culto de manhã ; o ser- Elegantissima é tambem a Tenda das| 
viço é comprido e o sermão demasiado secco. | Flores aonde as mais variagadas plantas, 
2. Ficae em casa todos os domingos em Numa distribuição harmonica, podem ser 
que ha chuva, ou muito calor ou frio. Arianas à. DIGO reduzidos. 
2: Núnea di AUD : mpondo-se pela nota. artistica e capri- 
esforços aa ; a BA Pane chosa, salienta-se a Tenda das Artes, aon- 
Moriáo de ha a admirar muita cousa de gosto e de 
4, Tomae uma classe na Escola Domini- | mimor de trabalho. Seduzio-nos com espe- 
e À primor de trabalho. Seduzio-nos com espe | 
cal, e sede ausentes cada tres domingos em | cialidade as pinturas à oleo do miss Wil- 
É Enio a na doi ade as pinturas a oleo do miss Wil-| 
cuIco, rdios nos outros oIs, mos e as mimosas aquarellas na cavidade | 
b. Nunca estejaes presentes em reunião das conchas da Mangueira, pintada por Mrs. 
da igreja, se fôr possivel assistir em outra | Kinsolying. 
parte. Ao Jado dos grandes almofadões de seda 





6. Se entrarem no culto, e outros objectos de primor, vimos um con- 
nunca lhes offereçaes livros de oração ou | Vite aos philatelistas, deparando-se-nos de- 
de hymnos, zenas de folhas a 1.000 1s, com sellos ex- 

trangeiros ! 


7. Nunca falleis com uma pessoa sem 


que estejses devidamente apresentado a Nem sequer a arte philatelica foi esque- 


cida, € quem estas linhas escreve, victima 
da mania, não resistio ao prazer de ador- 
nar o sew album com sellos vendido na Ker-| 
messe, 
pertence o serviço de distribuir livros. Fim odea ESVR iendas: são, fixos on pre- | 
o Na fia Siido cri i 408, com excepção da Tenda de Phantasia, | 
seo cnidado de tomar ne-| onde às 71/2 da tarde se realiza um Jei- 
pare no serviço; pertence isto ao | Jão de objectos expostos, como perfumarias, 


| 


8, Vinde sempre à cgreja sem livros de 
hymnos e de oração; é inconveniente car- 
na rua, e aos guardiães da igreja 







inistro e ao coro, 

» porta-toalhas, lenços, adornos de toilette, etc, 
tl Se Riteramradaanies nunca deixeis | Por ultimo ao sahirmos do salão. princi- 
E SLOT SADEl-( até que estejaes quasi bom. | pal, em direcção ao jardim, topamos com a | 


| mesmo tempo não ses opportunidade | Albion Stall, magnifico restaurant, enfeita- 
dee ne o Posso, ministro é bom do de folhagem e bandeiras, ) : 

Astor; que nunca saiba das fílicções do, Este compartimento está sob a direcção 
tias * mão vos tenha visitado por da consuleza de Inglaterra, Mrs, Walter Ris- 





| € todo este tempo haveis ley Hear, tendo como auxiliar Miss Sophia 


x e pago Reina e grapo numeroso de famulos. 
Is ruim o. logo diminui Sobre o balcão. ostenta-se immensa con- 
até retirae vossa co uição 4 enjoa: fusão de doces, cakes e pudins, tendo no 


centro em evidencia o classico wedding cake 


depois de comprados cigarros, fitas 
audi de noivado), 
iras 


os, elo, provavelmente não haveis de ter 


rateleiras, ao fundo, ergueixam-se 
garrafas, contendo desde a mo- 


o a n dE ria enveja até o mais tino Bourgogne e 


ad la coutigua, ainda sob a mesma de- 
|, acham-se col i 


o e maguifico jantar, obediente a | 
um carda-pio (men) dos mais appettitosos | 





1 


lorentes e aos fum C 
tar que nos salões: não é permittido o abuso 


do tabaco. 


nos ensejo de apreciarmos as cosinhas in- 
gleza e franceza no que ellas tem de mais 
selecto e delicado. 


muito pittoresca, havendo um habil pincel 
simulado pelas paredes varias formas de 


co que no salão principal foi levantado, 
destinado à exposição de quadros vivose à 
representação dos minstrels, 


a felicidade de onvir à sua voz invejavel, 
de soprano, 


aos salões da Kermesse, 


dinheiro apurado é nobilissimo ; — trata-se 
da construcção de mais um templo w'esta 
cidade e nós convidamos a população do 
“Rio Grande a que concorra para espalhar 
“entre nós o culto que a Deus é devido. 


'to não temos ouvido a quantia apurada, 
No angulo.da parede, ao norte, abre-se | cremos que excederá cinco contos de réis. 


aos nossos irmãos de Rio Grande. 


Adelaide Torres Brande, Columbia Bento | Uma tarde esplendida para tomar um ba- 
dVOliveira, Rachel Fortes Lage e Maria nho no rio. Assim pensavam Joãosinho, Ri- 
— +cardo e mais alguns rapasitos seus compa- 

Como indica o titulo de cada uma das | nheiros; rindo, conversando, assobiando ale- 
tendas, vê-se ahi uma multidão de objectos | gremente como as calhandras por cima de 
| suas cabeças dirigiram-se ao banho, 


nota-se a | beiro claro, scint 
| profusão de vestes infantis, desde a piuga| bonita aldeia, e de cada lado o magnifico | 
| panorama de serros revestidos dos arvore- 
tonnel ao lado, para gau-| dos verdejantes do estio, 


ragem, uma grande quantidade de bonne-| tamente destacando-se 
cos, tirados ao acaso, sem feculdade de es- | canto das calhandras? 


, locadas cinco mezas, 
servido o chá das 5 horas (Hive 


ores, pois convem no- annos entre os selvagans do «e Hi 


africano. Seu desejo ardente foi abrir ar 
la terra infeliz ao evangelho e às inflge 
cias da civilisação. ; 
Suas longas viagens foram feitas a pé, 
sem outra arma offensiva ou defensiva, se. 
não a espada do Espirito, a Palavra de. 
Deus. Outros exploradores tem atravessado 
o continente, mas sempre com o auxílio da 
espada e fogo; Livingstone vencem todas | 
as difficuldades, e ganhou todos os corações 
pela influencia do amor christão, Ha myj- 
tas tribus pagãs na Africa, que se lembre 
com reverencia e admiração este homem 
mysterioso, que vein a elles apparentemente 
sem ontio fim-senão fallar-lhes do Supre- 
o Deus. 
Livingstone morreu no centro da Africa, 
Não tinha com elle europeu algum. Havia 
dois africanos, Susi e ( huma, seus fieis 
Eis as notas colhidas na primeira visita | companheiros em todas as fadigosas jorna- 
“das Estes dois, com os outros negros da 
companhia, trataram-no durante a sua ql. 
tima e prolongada doença. Na noite da sua 
morte, Livingstone chamon a Susi, pedindo 
que entrasse a pequena choupana onde elle 
|jazia moribundo. Depois de render alguns 
» | Serviços ao mestre bem amado, Susi reti- 
rou-se, em obediencia ás ordens de Livin- 
gstone. As quatro horas da manhã do dia 
seguinte (mez 1, 1873) — Susi, chamava, é 
“quatro outros fieis serventes, entraram na 
choupana. A vela estava ainda accesa, 
O grando homem estava de joelhos, sem 
“corpo extendido sobre o leito, e a sua ca-, 
beça encostada sobre as mãos. Elles para- 
ram veverentemente, esperando que termi- 
nasse suas devoções; porem o grande mes- 
tre não fez nenhum movimento. Afinal, um 
d'elles chamado Matheus, approximou-se 
“lentamente, e poz a mão sobre a sua face, 
|O frio da morte estava ali, O grande pae 
"dos miseraveis filhos da Africa era morto: 
elles se sentiram orphãos. 
| Foi situação calculada para encher com 
Quizera descrever-vos o quadro — o ri- ' perplexidade e duvida, Eles acharam-se 
illante, azul, perto de uma | cercados de selvagens supersticiosos e hos- 
tis, aos quaes o corpo dum morto foi ob- 
'fecto de medo, A patria do grande mestre 
'distava 1.500 leguas; até a beira do mar 
o que é isto que onvimos subi- | & Y iagem era de 400 leguas. Porem, era 
da musica do rio é o necessario que o corpo e todos os escriptos, 
“instrumentos, ete., do reverenciado mestre, 
"fossem levados até Zanzibori, Porem, o cor- 
« Soccorro ! socorro! » brada o Joãosinho, | Po devia ser preservado de corrupção du- 
« soccorro, estou afundando! » “| vante esta viagem ; e depois, devia ser levado 
E assim parecia realmente nos hombros dos homens; porque não havia 
Elle Iuctava convulsivamente na agua | carretas nem caminhos. Não obstante tudo 
traiçoeira de quatorze pés de profundesa. | isto, estes simples filhos da Africa pagã 
Ricardo que exa um perfeito nadador foi | resolveram “entregar os restos mortaes de 
immediatamente para junto delle. | Livingstone nas mãos dos seus patrícios. 
« Não luctes, João!» disse pegando n'elle, 
« deixe-me segurar-te! Não te posso salvar tre — porem em vão, Com a. permissão do 
se luctares assim!» “chefe do logar, elles embalsamaram o corpo. 
João, porém, luctava cada vez mais. | Terna e tristemente, abriram o peito, tira- 
« Não luctes!» (Gritava Ricardo; «fica ram o coração e a viscera, as quaes com 
quieto, ao contrario irás para o fundo. Não uma justiça pathetica e poetica enterraram 
luctes! não luctes! » . 'no solo da Africa. Foi justo que o coração 
Era tudo embalde. Que scena! Ricardo /o qual por 33 amos pulsou para O bem 
viu-se obrigado, mão grado seu, a largal-o; | da Africa, fosse enterrado no seio della. 
foi peior então, Joãosinho continuou a lue-' E assim, Jacob Wainwright, um Ti 
tar furiosamente. Dentro em breve, porém, paz leu o simples serviço de enterro, 
as forças começaram a faltar-lhe, e final-'o em baixo d'uma arvore em Tala foi de- 
mente elle flcou tão abatido cessou de luc- | positado o coração do grande missionario 
tar. Foi então a opportunidade de Ricardo. africano. Depois, elles prepararam 0 corpo, 
Com o seu braço forte cingiu o seu amigo | usando sal e o expondo ao sol, até que 
e levou-o sem sentidos para a terra, 'foi reduzido à condição duma unia, 
Emquanto escrevo isto, uma semana de-' assim embrulhado em pannos-e coberto de 
pois de dar-se o caso, Joãosinho está preso | casca de arvores, foi carregado por dois 
na cama ainda muito doente, tudo devido | homens, 
4 sua teimosia em querer salvar-se a si, Venceram mil difficuldades, viajaram quast 
Penso que d'aqui podemos aprender uma | mil leguas, gastaram 9 mezes no caminho, 
lição. e finalmente depositaram aos pés do con 
Quantos e quantos meninos para salva- | sul inglez, em Zumzibari tudo o que res- 
vem as almas em vez de permittirem sim-| tava do maior herõe das missões modernas. 
plesmente que o Senhor Jesus o faça em- Que exemplo de fidelidade, e amor! Que 
quanto que elles descançam serenamente em | tocante evidencia do poder que ha no eva 
seu seio! Algum de vós será deste nu-| gelho em fazer herões dentre 05 degene- 
mero ? 'vados dos homens! A historia do mundo 





No Adbion-Stall são todos os preços fixos 
sobretudo muito modicos, proporcionando- 
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A ornamentação da sala das refeições é 


asos d'onde se destacam grbnstos variados, 
Falta-nos ainda fazer referencias ao pul- 


Esta festa recebeu o valiosissimo con- 
uso de Mrs. Magalhães, que empolgará|M 
s applausos calorosos de quantos tiveram! 


E a demais, o fim a que se destina o 


A Kermesse durava tres dias, e emquan- 


Por este esplendido resultado felicitamos | 


Não lucteis 


Era uma formosa tarde no mez de Julho, 





Mas... 


Gritos de soccorro! Não ha duvida! 


« Não lucteis! Descançai ! não apresenta uma quadra mais digna de 
Descançai, que Jesus salvar-vos-ha, Oh,! nossa admiração, que o pequeno bando a 


que doçura neste repouso! Que vós todos | humildes africanos earregando o corpo 
o possaes conhecer, caros meninos. Cantai| seu amigo e mestre. 
alegremente todos os dias até chegardes ao, Quando chegou a Inglaterra o ataude 
vio, e que 03 braços fortes Elle vos le-| do Livingstone, ninguem punha em duvida 
varem carinhosamente para o céu — «Re- que estas cinzas preciosas deviam ser de- 
pousamos em Pix, -positado com os sabios e os grandes do pulZ. 
Nada mais precisamos; render-lhe-emos, Westminster Abbey aonde jazem os mais 
louvores eternos por isto, nobres e os mais distinctos dos. filhos da 
28--12 — 94, Inglaterra de todos os seculos, havia de rece 
“ber os restos do dedicado servo de 
No dia 18 de Abril de 1894, na presen 


j 


E) 
dd 
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Desejaram escrever a morte do seu mes- 
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. A + mesm "CL j o ] » Ao 
s as va Ha “do « Í de ou do aiei A cede 
Co  quasi sempre a idéa de gastar tudo quan 
perguntou o St, E e de alguma cousa, dar a 
E do a panda A dó uem é que faz contas certas com 
à pombo correio. Eu disse a Edith. 
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e ps a 


d| 
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à em 7 Ah Ho 





eia Alia com 


para que tivesse mais saudades de casa. 


Pegando-o brandamente na mão o Sr. 


Sousa disse: 
« Agora vejam! vou soltal-o,» 


-Ellas olharam attentamente, o o pombo 
fez menção de partir, depois começou a an- 
dar a roda formando circulos e tornou a 
partir; depois outra vez poz-se a andar em 
cireulos maiores e então se tivesse final- ] » por elle este jra | u 
mente acertado a direcção partiu em linha | mez foi 400$000, por conseguinte tirando de | te de nosso Salvador Jesus Christo, mas 
m 68500, que | tambeh para 
No dia seguinte veiu uma carta dizendo | durante o mez tem elle contribuido 
que o pombo chegára são e salvo, como o 


recta e perdeu-se de vista, 


esperára o pai de Anninha, e quando ella 
leu a carta à 
disse : 
ssa esplendida lição para vós jovens! 
ecti! o céu é nossa casa e Deus o nosso 
Pai mandou-nos ao mundo e quer que vol- 
temos para junto d'Elle, porém, nós (como 
o pombo) se não tivermos fome, ficaremos 


ue o senhor sol- 
casa. 

| esperal-a, elle sabe | acim 

lembro-me. que Edith fallou-me 


“e ele sahiu seguido 
ig uma ave formosa, de olhos vivos e 


epa lustrosa, Parecia quasi uma ervel- | Von 
telo trazido para tão longe fechad Chegando em casa examina suas despezas, 
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deram uma decima parte de seu ren 





nunca 
fazer isto. » 


o 
um cesto—e estava com fome tambem, |... : 
Dos que não lhe haviam dado de comer | Eis a conta: j 


Alcantara queiram acceitar nossas felicita- 
Despezas ONDE, casa, GC: 1358000 ultimo verso do mesmo hymno. Assim pois, | ções pelo nascimento de uma filha no dia 
EGuna mO à REDE e 208000 testemunharam publicamente que d'ora avan-! 9 de Dezembro. : 
aos Mae DRUG ac o 108 580 te pelejarão pela graça de Deus debaixo 
Presentes aos amigos. ........ 228600 nor anteia de o O dB venta: 
NE CUOISARÍNCA, soro sao ares 5$320 Raro DOS: e DTOnSSao aByenPRar Ramo Baptisados 

Total 393$500 | Pré bem solemnes para todos; não gómen- 


Agora o dinheiro recebido por elle este 


4008000 os 3938500, ficaram 


4 


Gastou 3938500 por si mesmo, 


Noticiario 


Acha-se ja ha alguns dias em Porto Ale-: 
satisfeitos aqui. « Bemaventurados os que têm gre o rev. Vicente Brande, diacono de nos- | 


fome c séde de justiça» (Mat. V. 6.) E sa Egreja em Rio Grande. 


quando tivermos fome do « Pão da Vida » 
que é Jesus (João VI. 48), tomaremos a 
irecção certa, mas depende da partida. 
Oh, como foi importante isso para o pombo! 

Se elle tivéra partido precipitadamente 
poderia ter perdido o caminho, e nós tam- 
bem precisamos ter certesa, e seguindo aqui 
a rotina de nossos deveres podemos encon- 
trar o caminho certo. 

« Eu sou o Caminho e a Verdade e a Vida» 
(João XIV. 6), e assim como o pombo olhou 
bem para a frente e seguiu, «Cuidae nas 
cousas que são lá de cima». (Col. III, 2). 
e em tudo que fizerdes e que disserdes pro- 
curai sempre a moradia junto a Deus no. 
céu, o que quer dizer que deveis viver como 
aquelles que são da formosa mansão lá em 
cima,» 

AS meninas nunca esqueceram a licã ue 
o pombo lhes déra e quando sita vol: 
tou para casa e viua ave ella contou aos 

os O que dissera o Sr, Sousa. 

E' uma historia muito pequenina para 
NE Ene a Eq boo, porém, qualquer que 

uma lição sublime 
a mo oilade, lição sub mb 


O céu é nossa moradi D 
E aba radia, Deus nos ama 





Peçamos a Jesus que nos tome pela mão 
a que Elle é o caminho e sabe a direc-| 








Este nosso amado irmão pregou. por di-. 


versas vezes, eloquentes 


gar na capella do Bom Pastor. 


| 
Nosso irmão é acompanhado em sua via-| 


gem por sua Exm. esposa D, Adelaide, 
— Às nossas capellas, em Porto 


Cabral que dissertou sobre o texto: Pass 
mos até Belém e vejamos 
succedeu e o que o Senhor nos mostrou 
(em S. Lucas 2:15). 


— Os Revs. W.C. Brown, J, W. Morris 
eos srs. Ernesto Bastos e Gervasio M, de! 


Moraes Sarmento, membros da commiss 


em casa do nosso irmão João Francisco 
Sousa no Contracto. 

Essa reunião tinha por fim designar um 
campo de trabalho para nosso diacono Rev. 


de 


A. V. Cabral. Foi escolhido o municipio de, 


Viamão e em a noite de 20 de Dezembro 
nosso irmão deu, em Estancia Grande 0 
primeiro culto, depois d'essa no; 
do a assistencia de 25 pessoas, 

Ao seguir para o novo campo de traba- 
lho, onde por certo o aguardam difficulda- 
des nosso irmão espera ser Jembrado nas 
orações fervorosas de seus irmãos na fé, 
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Dens e a sua casa? Os antigos judeus 
ento 
à Deus, consideraram isto uma obrigação 
a de todas as outras. A maior parte 
dos crentes fazem as suas contribuições não 
com caleulo mas como se fosse fortuitamen- 
O, te, Não tem regra alguma, » 

O Roberto pensa comsigo — Eu dou é 
verdade, mas nunca tenho regra n'isto e 
ajustei bem esta conta com egreja, 


200$000 


á cgreja. | do-lhes assim d'um modo tão vivo, dos 3o- 
e deu Temnes votos que outrora tomaram, 

sómente 68500 á causa de Deus. Foi uma | | 
mesa do almoço o Sr, Sousa | lição ao Roberto. Seja a mesma a nós todos, 


sermões na capel-| orações por ellas para que Deus lhes con- 


la da Trindade e tenciónava tambem pre-| ceda a sua divina graça afim de que sejam | Olinda, filha do Sr, 


to Alegre | 
estiveram adornadas com gosto durante os | 
festejos do Natal, havendo na capella do 
Bom Pastor, culto em inglez, pela manhã, 
pregando o sermão o Rev. W. €. Brown.. 

A” noite houve o culto em portuguez, oc- | 
cupando o pulpito o nosso diacono AF 
- e- | bros da nossa congregeção. 
que é ásto que | 


ja Cepella e arranjar a arvore de Natal. 


] À ão | do chão e alcançando o tecto. A Capella fi- 
permanente de nossa Egreja, reuniram-se | 


em sessão no dia 12 de Dezembro de 1894, 


meação, sen- ca, emquanto por cima achava-se uma lin- 
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eja do. MORA as a 
Foi por causa da profissão publica da 
sua fé em Jesus Christo que s sete 
membros fizeram, 

O acto denise no primeiro domingo do 
Advento, o dia 2 de Dezembro; 

Após o sermão do pastor, ão texto: «Es- 
Lejam cingidos os vossos lombos, nas vossas 
mãos toclas accesas e séde vós outros se- 
melhantes aos homens que esperam a seu 
Senhor,» (S. Luc. XII, 35, 36), e durante o 
solemne e sempre tocante servico da com- 
munhão, os novos soldados de Christo ap- 
proximaram-se à Santa meza. 

Cantou-se parte do hymno «O Dia Ale- 
gre», e depois foi lida pelo pastor a «Ad- 
vertencias», e 

As nossas crentes receberam a Santa 
Communhão e logo degois foi cantado o 


Sr. 
K 









occasião, o 





ral 


pois, terminou-se à cgle 


ficando todos com as. na 


Assim, 
dia de Natal, 















Pelotas 31 de Dezembro, 





Nascimento 


ra e sua digna esposa D. Maria do Carmo 


Na Capella do Redemptor : 

21 de Outubro, pelo pastor, o menino 
Geraldo; sendo padrinhos os irmãos na 
Sr. Belmiro da Silva 
noela, 

7 de Novembro, 
Leocadia, filha do sr. João Cardozo do Nas- 
cimento, e sua esposa Sra. D. Lydia. 

Padrinhos; o irmão na 
dos Santos e D, Cacilda dos Santos, 

18 de Novembro, pelo Rev. A. M. de 
Fraga, a menina Hermogenia, filha do sr, 
tenente José Abrilino (Gomes, e da sua 
Exmo. esposa D. Maria Aquila Gomes, 

D. Fermiana da Cruz Piccolo. | Padrinhos: o Sr. capitão Joaquim Ray- 
Trazendo assim estas irmãs ao conheci-| mundo Gomes, e sua Exms, esposa, D. Ale- 
| mento das outras egrejas, 0 pastor pede as | xandrina umana fé. 

é 12 de Dezembro, 


te para aquelles que tomam pela primei- 
[ra vez w Santa Ceia em memoria da mor- 


os outros membros, lembran- -€ sua esposa D, Ma- 


Seguem aqui os nomes das irmãs recem- 
| recebidas à Communhão : 

| D. Dejanira de Paula Silveira ; 

| D. Conceição Monteiro; 

D. Lucinda Monteiro; | 
D. Rita Ferreira Soares; | 
D. Custodia Francisca de Lima ; 
D. Adrienne Reverdy Alves; 











pelo pastor, a criança 
tenente José A, Gomes, 
e de sua Ex”*, esposa D. Maria a Gomes, 

Padrinhos: o Sr. capitão Joaquim R, 
Gomes Junior, e a Ens, Sp, D. Celina Go- 
mes, irmã na fé, 


|«fies até a morte,» 
J G. M. 
Pelotas, Dezembro de 94, 


A festa de Natal | 
Na Capella do Redemptor | 


Havia na segunda-feira, vespera de Na- 
tal, uma grande actividade entre os mem- 





Contracto de casamento 

A Exmº. Srº, D. Zulmira de Sá Mendes, 
contractou casamento no dia 10 de Novem- 
bro com o Sr, Antonio Fróes de Sá Aze- 
vedo, official de artilharia, 

D. Zulmira, sendo uma das organistas 
| da Capella do Redemptor, tem prestado 
bons serviços para a musica de nossa egreja. 

Aos Exmº, noivos desejamos todas as 
felicidades, 


Todos estavam trabalhando para enfeitar | 


Esta ficou no logar do orgão, o qual mu- 
dou-se para outro lado do presbyterio. 
A arvore era grande e bonita, sahindo 


cou muito linda com grandes grinaldas de | 
| verdes e flores por todos os lados, e com 
ramalhetes e outros enfeites, Parabens 

As estantes do presbyterio levaram as Nossos parabens ão Iljuo Sr Custodio 
“mesmas toalhas brancas com textos biblicos Pinto de Ma galhães, ER “Exa Sra, 1); 
appropriados ao Natal como no annio pas- Thereza Duval Magalhães por seu consor- 
sado, io realiza Ji e 

A santa mesa levou a toalha do commu- Rea no dia 24 de Novembro de 
nhão, enfeitada com ramos e folhas de aven- D. Thereza é uma das irmãs do joven 
Gastão Duval, commungante da Capella do 
Redemptor, 











dissima avenca em vaso. 

- O resultado de tudo foi lindo, e teste- 
munhou em pequeno grão nosso agradeci- 
mento a Deus Pae, pelo nascimento de Seu 





Saem Ne oMtArira tando Ria Divino Paio pi E E Casamento 
abemos que elle está tratando de obter No dia de Natal ás 11 horas da manhã É : 
t ma os arranjos necessarios para uma sala de houve Servico Divino com todos os canticos Na Capella do Redemptor, no dia 20 de 
O Roberto Ad culto em Viamão. Que Deus seja comnosco | e hymnos, Estes eram appropriados ao Na- EA iã pelo Rev. Antonio M. de Fraga 
é muito devoto, nunca perde /e nos dê o auxilio necessario, tal. ga o os religiosamente em matrimo- 
Eros e Ros Eos Sermões evange- O sermão foi pregado pelo pastor do tex- a o L p tda Segundo e a Ex”*, 
m solteiro é” dos Lugnhon. Sendo to em Isaias 9:6. * + dtopoldina P, dos Santos, 
pasãa uma Sida pe no mundo, E De tarde enfeitou-se a arvore de Natal Eta 
bação material e sem pertur- VALIOSA OFFERTA com os lindos enfeites, doces e brinquedos 
€ o faz não só en e ontribue á egreja, dados pelos membros da Egreja e da Escola Encommendações. - 
zer e privilegio dever senão como pra- Pelo dedicado irmão Sr, Antonio Pereira | Dominical, ; 4 Manoel Antonio Pereira, com 64 annos, 
Um dia, o ministro e [da Silva e sua exma. familia foi offerecido| A's 8 horas da noite foram designadas | jimão na fé, encommendado no dia 97:46 
ficuldades da nr sobre as dif-| à Capella do Bom Pastor um elegante qua-| para principiar-se nossa festa, mas muito | A gosto, pelos Revios, Méem e Fraga. 
er tg = fo alta de dro côr de pinhão com o seguinte texto em | tempo antes, à capella já não cabia mais. Estes que seguem foram endomicendados 
domestico e não se prot Nde no campo |lettras douradas: Quatro bancos na frente foram reserva-| pojo Rey A. M fe Tings: 
sexem tão Eae nas terras pa-! Santo, Santo, Santo, Senhor Deus dos dos para os membros da escola, A's 8 ho- 27 de Agosto, Adriana Custodio com 2 
dos christãos. equadas as contri- ER tos, toda a Terra está cheia da sua vas em ponto, O pasta come, todos po E a , , 
berto sente-se triste gor! (Isaias 6:39), meninos e meninas da Escola Dominical) 95 qe S Ee o 
tros Es não fazem Borque os ou- grande quadro todo de madeira, entraram na capella, 0 pastor em frente, € | nos, * Setembro, Luiz Ruiz, com 15 ân 
respeito. Elle não o deveres n'este produz um magnifico efreito, e estamos certos, | os outros marchando dois a dois, todos can- 6 de Outubro, Pio Christino da Silva 
elle sempre dá Ebeiidtato Sena porque; muito contribuirá para dar uma idéa do |tando, com a congregação, o hymno 1.57, com 45 annos, 
é sem culpa, assim pensa pulo de certo nosso culto; : « Cantemos aqui como os anjos da luz», 20 de Outubro, Filamiria Pereira, com 
sigo, 9 Roberto com- que q nossos presados irmãos, que as-! Durante patio deste MEDO tora Bor 4 mezes. ' 
repenta meio chocad ente se lembram da E cesas as velinhas da arvore pelo Rev. Sr.' 91d E 9 
cara de bem neo 9 pre- sejam lembrados por Agpalle gre Si Fraga pro Ricardo Poslanan o o aa Outubro, João de Deus, com 
homens — | contas na! po seus tra- epois de um serviço curto, cantou-se ou-. Ro 
De > o que de sua conta com balhos, tro hymno a depois houve explicação e per-| Pd pe DL Clemente da Cruz Cal 
Caleulses exactamente | untas sobre o nascimento do Menino em! 09 : 


COS DESTE TT Tm re 
Jém. Typographia de Gundlach d Schuldt, 


t hymno «da Egreja tão a Nror 2 
pois foi pronunciada a benção, E 
gratas e vivas recordações de uma festa tãc 
solemne 'e tão cheia de santa alegria, aa 
a GM 


Os irmãos na fé, Sr: Pedro de Aleanta. 


fe 
pelo pastor, a criança 


fé Sr. Alípio J. | 
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